
Comissão da ONU adia votação sobre Cuba 
Adiamento é provocado 

por causa de moção 
mais dura apresentada 

pela Costa Rica 
ENEBRA — A Comis- 
são de Direitos Huma- 
nos da ONU adiou on-

tem por 24 horas a votação so-
bre a situação em Cuba de-
pois que a Costa Rica apresen-
tou uma moção exigindo que 
o governo de Havana liberte 
dezenas de dissidentes recen-
temente detidos. 

A Costa Rica, apoiada pe-
los EUA e Grã-Bretanha, 
exortou o organismo da ONU 
sobre direitos humanos, com 
sede em Genebra, a expressar 
"profunda preocupação" pe-
las prisões de opositores e pe-
dir a Cuba sua imediata liber-
tação. 

Cuba impôs duras condena-
ções, de até 28 anos de prisão, 
a 75 opositores 
acusados de 
"atividades mer-
cenárias". Após 
julgamento su-
mário, o gover-
tio de Havana 
também execu-
tou, na semana 
passada, três ho-
mens que ha-
viam seqüestra-
do uma balsa e tentado desviá-
la para a Flórida, nos EUA. 
As condenações e os fuzila-
mentos provocaram intensos 
protestos internacionais. 

O governo de Havana quali-
ficou ontem de "infame" o 
projeto de resolução que a Co-
missão da ONU está analisan-
do e acusou os países que a 
apresentaram de serem "go-
vernos títeres" dos EUA. 

A Comissão da ONU pre-
via debater uma moção muito 
mais moderada, apresentada 
por Uruguai, Peru, Nicará-
gua e Costa Rica, que simples-
mente instava Cuba a aceitar 
uma visita da relatora de direi-

' tos humanos nomeada pela 

ONU, Christine Chanet. 
Cuba não somente rejeitou 

com antecedência o envio da 
relatora, mas se mostrou con-
trária à menção da ilha em 
Genebra, alegando que no 
marco de seu sistema são ga-
rantidos os direitos humanos 
vitais como a saúde e a educa-
ção, com níveis superiores aos 
dos países vizinhos. 

Por causa da emenda costa-
riquenha e de uma outra que 
Havana apresentou critican-
do o embargo econômico dos 
EUA a Cuba, a Comissão se 
viu forçada a adiar o debate e 
a votação sobre Cuba para ho-
je. 

Ativistas de direitos huma-
nos e diplomatas acreditam 
que a resolução de Costa Rica 
não deva obter a aprovação 
dos 53 membros da Comis-
são. México, Argentina e Bra-
sil já anunciaram que vão se 
abster na votação contra 

Cuba. 

Coréia do Nor-
te — A Comissão 
da ONU conde-
nou ontem pela 
primeira vez a 
Coréia do Norte 
por suas "viola-
ções graves, sis-
temáticas e am-
plas dos direitos 

humanos". A resolução, que 
denuncia também "as severas 
restrições das liberdades de 
pensamento, religião, opi-
nião, expressão, reunião e as-
sociação", também pede à co-
munidade internacional que 
exija que a assistência huma-
nitária "seja distribuída con-
forme os princípios humanitá-
rios". 

A condenação ocorre em 
um momento especialmente 
delicado, quando a Coréia do 
Norte parece ter moderado 
sua posição na confrontação 
com os EUA sobre o progra-
ma nuclear norte-coreano. 
(Reuters, Associated Press e 
AFP) 
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